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.INTRODUÇÃO

A produção de leite no Rio Grande do Sul é uma das atividades mais importantes do estado e
contribui de forma muito significativa para a economia e para a renda dos produtores (JUNG;
MATTE JUNIOR, 2017). Em sua maioria, as pastagens são de grande importância na alimentação
dos rebanhos.  Dessa forma,  se torna fundamental,  estudos com cultivares de pastagens que
tenham uma maior adaptabilidade ao clima, melhor desenvolvimento e crescimento, produção de
massa seca e valor nutritivo. Nessa região de clima subtropical, a produção de forragem durante
todo o ano é um desafio para os agricultores que necessitam fornecer aos animais alimento de
qualidade.  O capim elefante é uma forrageira tropical perene de propagação vegetativa e hábito
ereto,  com diferentes alturas entre cultivares.  Dentre as principais cultivares destacam-se:  o
capim elefante anão BRS Kurumi e o Mott, e de porte alto, o capim elefante Roxo, o Pioneiro e o
HB. A altura dos cultivares é um fator que determina a sua utilização como capineira ou pastejo
direto. Neste sentido, a utilização dos cultivares de porte anão é direcionada ao pastejo, pois
permite maior colheita de folhas pelo animal, enquanto os de porte alto podem ser picados ou
fornecidos no cocho e, algumas cultivares podendo serem destinadas a silagem (PACIULLO et al.
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al., 2015). O capim elefante apresenta rápido crescimento, alta produção de massa seca (MS), é
tolerante a temperaturas elevadas, responde a adubação nitrogenada, tornando-o uma espécie
importante para a produção de carne e leite (MARTUSCELLO et. al., 2016). Portanto, a adequação
do uso de acordo com sua aptidão permite potencializar os sistemas de produção, seja para
produção de leite ou carne, tornando relevante o entendimento do comportamento produtivo das
cultivares. Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi avaliar a produção acumulada de massa seca,
a produção de folha e colmo e a relação folha/colmo dos diferentes cultivares de capim elefante,
cultivado em área experimental no município de Augusto Pestana/RS.

METODOLOGIA

O  experimento  foi  conduzido  no  Instituto  Regional  de  Desenvolvimento  Rural  -
IRDeR/DEAg/UNIJUÍ, no município de Augusto Pestana/RS, situando-se aproximadamente a 280
metros de altitude. Conforme Köppen, o clima da região é subtropical úmido, sendo que as médias
para as estações quentes oscilam na faixa dos 22°C, em janeiro e fevereiro, e na faixa dos 3°C
para  as  temperaturas  dos  meses  frios  (junho  e  julho).  O  solo  da  unidade  experimental  se
caracteriza como Latossolo Vermelho distroférrico típico (SANTOS et al., 2013).  As adubações
foram realizadas de acordo com o Manual de calagem e adubação para os estados do Rio Grande
do Sul e Santa Catarina (CQFS-RS/SC, 2016) nas datas de 16 de novembro e 12 de dezembro de
2018. Na primeira adubação foram utilizados 200 kg ha-1 do adubo formulado 5-20-20 (N-P2O5-
K2O) e mais 200 kg ha-1 de ureia. Na segunda adubação nitrogenada foram usados 200 kg ha-1 de
ureia.  Os  resultados  foram obtidos  no  ciclo  produtivo  de  2018/2019,  sendo  os  tratamentos
constituídos pelas cultivares: capim elefante Anão (Cultivar (cv.) BRS Kurumi e Mott) e capim
elefante de porte alto (cv. pioneiro, cv. HB, cv. Roxo), sendo 5 tratamentos com 4 repetições. As
mudas  foram  implantadas  em  novembro  de  2010,  com  exceção  do  BRS  Kurumi  que  foi
estabelecido em outubro de 2014, com replantio das mudas em final de novembro do mesmo ano,
com parcelas com dimensões igual a 20 m2 (4 x 5 m). As avaliações foram feitas tomando como
indicativo prático a altura da forragem, para as cultivares de capim elefante anão BRS Kurumi e
Mott a altura média usada para realização do corte foi de 0,80 m. Nas cultivares de porte alto
utilizou-se  1,60  m de  altura.  As  amostras  foram obtidas  por  meio  do  corte  das  forrageiras
aleatoriamente na parcela, em 1 metro quadrado, deixando um material residual correspondente à
altura de 0,5 m para os capins de porte alto e 0,25 m para os capins anão. Logo após os cortes, as
amostras foram pesadas, obtendo-se a matéria verde total existente na parcela. De cada uma
destas amostras retirou-se uma subamostra,  na qual  foi  feita a separação de colmo e folha,
posteriormente, levada à estufa de ar forçado a uma temperatura de 50ºC, por 72 horas ou até
que  estejam  completamente  secas.  Depois  de  secas,  foi  realizada  a  pesagem  de  todas  as
subamostras. As variáveis avaliadas referentes à produção da forrageira foram: Massa Seca de
Lâmina Foliares Acumulada (MSF), Massa Seca do Colmo (MSC) e Matéria Seca Total Acumulada
(MSTA) e relação folha/colmo.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A partir da análise de variância para os capins de porte baixo em comparação aos capins elefante
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de porte alto, verificou-se que não houve diferença estatística significativa em relação as variáveis
estudadas.  Assim,  para  facilitar  a  apresentação dos  dados,  utilizou todas  as  informações  de
produção nos mesmos gráficos,  independente do porte das cultivares.  No gráfico 1,  pode-se
observar a produção de folha e colmo, sendo que o capim elefante Kurumi foi o que mais se
destacou na produção lâmina foliar, resultado similar ao encontrado por Paciullo et. al. (2016). A
elevada densidade de folhas, com o seu porte mais baixo, são características desejáveis para
pastejo. Além de trazer facilidades para manutenção de metas de altura de manejo do pasto, a
estrutura do dossel apresentada pelo BRS Kurumi pode ter efeito positivo sobre o consumo animal
(CARVALHO et al., 2009). Cabe destacar ainda, que nas cultivares de porte alto a proporção de
folhas é  menor,  mostrando a  existência  de uma característica  de entrenós maiores  que nas
cultivares de capim elefante anão, o que as direciona para outros tipos de uso, que não o pastejo.
Entre os capins de porte alto, o HB foi o que mais produziu folhas, comparativamente aos demais.

Gráfico 1. Produção de folha e colmo de cultivares de capim elefante (Mott, Kurumi, Pioneiro, roxo
e HB), ciclo de produção 2018/2019. IRDeR, Augusto Pestana/RS

No gráfico 2, são apresentados os dados da produção acumulada, onde observa-se que a cultivar
de capim elefante Roxo foi a que apresentou maior produção em relação as demais cultivares de
porte alto. O capim elefante Mott foi a cultivar que obteve menor produção total, o que se justifica
pela  característica  da  altura,  pois,  ainda  que  apresente  porte  anão,  com vantagens  quando
manejado sob pastejo, seu potencial de produção normalmente é inferior ao das cultivares de
porte normal.

Gráfico 2. Produção acumulada de cultivares de capim elefante (Mott, Kurumi, Pioneiro, roxo e
HB), ciclo de produção 2018/2019. IRDeR, Augusto Pestana/RS
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No gráfico 3, pode-se verificar que os capins elefantes de porte baixo, são muito superiores na
relação folha/colmo em comparação aos de porte alto. É notória a importância que essas cultivares
representam para a alimentação do gado. As cultivares de porte baixo apresentam características
desejáveis, que são o seu bom valor nutritivo e a alta concentração de material lignificado nas
plantas  inteiras,  atributos  esses  preferidos pelos  animais,  isso reforça o  conceito  de pastejo
seletivo, no qual os animais dão preferência as folhas em relação aos colmos. O que confirma que
a  metodologia  da  planta  inteira  não  é  bom indicativo  da  forragem consumida  pelo  animal
(ZANINETTI et al., 2010).

Gráfico 3. Relação folha:colmo de cultivares de capim elefante (Mott, Kurumi, Pioneiro, roxo e
HB), ciclo de produção 2018/2019. IRDeR, Augusto Pestana/RS

CONCLUSÕES

Dentre  as  cinco  cultivares  de  capim elefante  estudadas,  no  que  diz  respeito  a  uma  maior
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densidade volumétrica de folhas para a utilização em pastejo, destacaram-se: a BRS Kurumi,
seguida pela cultivar Mott. Das cultivares de porte alto, o capim elefante roxo se destacou com a
maior produção de matéria seca.
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